
ANO VIII • Edição simultânea: Rio de Janeiro e São Paulo • Terça-feira, 27 de agosto de 2024 • Nº 1875 • R$ 1,00

www.diariodoacionista.com.br

DOENÇA

OMS anuncia plano para conter mpox
A Organização Mundial da Saúde (OMS) lançou ontem, um pla-

no de seis meses para ajudar a estancar surtos de transmissão de
mpox, incluindo aumento de pessoal em países afetados e reforço
de estratégias de vigilância, prevenção e resposta. A OMS disse

que espera que o plano de setembro a fevereiro do ano que vem
exija US$ 135 milhões em financiamento, e, com o plano, visa me-
lhorar o acesso às vacinas, principalmente nos países africanos
mais afetados pelo surto. PÁGINA 5

O aumento das importações de serviços e a queda no superávit da ba-
lança comercial fizeram o déficit das contas externas atingir o maior ní-
vel desde 2019 para os sete primeiros meses do ano, divulgou ontem o
Banco Central (BC). De janeiro a julho, o resultado ficou negativo em
US$ 25,552 bilhões. O déficit mais do que dobrou em relação ao mesmo

período de 2023, quando tinha ficado em US$ 12,54 bilhões.  Também
chamadas de transações correntes, as contas externas medem a vulne-
rabilidade de um país diante de crises externas. O indicador é formado
pela soma do saldo da balança comercial, da balança de serviços (expor-
tações menos importações de serviços), pela renda primária. PÁGINA 2

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva teve encontro ontem, no Pa-
lácio do Planalto, com cerca de 35 atletas brasileiros, de diferentes
modalidades esportivas, que participaram dos Jogos Olímpicos de
Paris.  Entre os atletas, estavam presentes a campeã olímpica Bia
Souza, ouro no judô, e outros medalhistas, como Caio Bonfim (prata
na competição de marcha atlética do atletismo), Edival "Netinho"
(bronze no taekwondo), Yasmin Ribeiro (prata no futebol feminino),

Augusto Aiko "Japinha" (bronze no skate park masculino) e Julia Soa-
res (bronze por equipes na ginástica). Na França, o Brasil conquistou
20 medalhas em 11 modalidades, com três ouros, sete pratas e dez
bronzes, terminando a participação na 20ª posição no quadro geral
de medalhas dos Jogos de 2024. Em discurso, Lula exaltou a partici-
pação da delegação brasileira, cuja grande maioria recebe apoio do
governo federal por meio do programa Bolsa Atleta.  PÁGINA 5

Governo dará
gás de cozinha
para 20 milhões
de famílias

PROGRAMA SOCIAL

HOMENAGEM

O governo federal anunciou
que fornecerá botijões de gás
para mais de 20 milhões de fa-
mílias até dezembro de 2025. A
medida reforça iniciativas go-
vernamentais que veem, no se-
tor energético, papel estratégico
para que o Estado cumpra suas
funções sociais, disse o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva
ontem, durante a cerimônia de
lançamento da Política Nacio-
nal de Transição Energética.
Nesse sentido, “a transição
energética representa oportuni-
dade que o país não pode per-
der”, discursou o presidente,
em meio a críticas sobre a forma
como a Eletrobras foi privatiza-
da – o que, na avaliação dele,
foi, da forma como foi conduzi-
da, crime de lesa-pátria. “Esse
negócio de destruir tudo que o
Estado pode fazer, achando que
o setor privado é melhor é men-
tira. O setor privado tem de ser
bom; e o Estado tem de ser bom.
Eu não quero Estado máximo
nem Estado mínimo. Eu quero
um Estado que cumpre com a
sua função de Estado. PÁGINA 3

Defesa Civil:
ação humana
causou 99,9%
dos incêndios 

SÃO PAULO

O secretário nacional  de
Proteção e Defesa Civil, Wol-
nei  Wolff ,  disse ontem que
99,9% dos incêndios registra-
dos no estado de São Paulo ao
longo do fim de semana foram
causados por “ação humana”.
Segundo ele, pelo menos 31
inquéritos já foram abertos
junto à Polícia Federal (PF)
para investigar possíveis in-
cêndios criminosos na região.
Em coletiva de imprensa, o se-
cretário destacou que a cor-
poração vai utilizar imagens
de satélite que possam auxi-
liar na identificação de como
se deu o início dos focos.
“Quando a Polícia Federal
acha que há alguma coisa de
provocação humana, esse in-
quérito é aberto e o processo
corre”, explicou. “Quem vai
decidir (o resultado de cada in-
quérito) é a investigação”,dis-
se. Wolnei classificou como
motivo de “surpresa” o fato de
praticamente 50 municípios
paulistas registrarem focos de
incêndio de forma concomi-
tante. PÁGINA 4

Lula recebe atletas olímpicos no Planalto 

BANCO CENTRAL

Déficit nas contas externas 
até julho é o maior em 5 anos

VALTER CAMPANATO/ABRASIL

Luiz Marinho: inflação não se
controla só com alta de juros 

RECADO AO BC

PÁGINA 2

Embraer vende até seis A-29
Super Tucano para o Uruguai

AVIAÇÃO

PÁGINA 3

Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir-RJ R$ 4,5373
Taxa Selic
(31/07) 10,50%
TR
(27/08) 0,0671%
Poupança 
(27/08) 0,5674%

IGP-M 0,61% (jul.)
IPCA 0,38% (jul.)
CDI
(31/07) 10,40%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 451,15
EURO Comercial
Compra: 6,1280 Venda: 6,1286

EURO turismo 
Compra: 6,1968 Venda: 6,3768
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,4921 -0,62%
DÓLAR comercial
Compra: 5,4916 Venda: 5,4922
DÓLAR turismo
Compra: 5,5170 Venda: 5,6970

AMERICANAS ON NM 0,05 −16,67 −0,01

PETROBRAS PN EDJ N2 39,57 +7,26 +2,68

CVC BRASIL ON NM 2,07 −8,00 −0,18

COGNA ON ON ATZ NM 1,45 +1,40 +0,02

B3 ON NM 12,80 +0,47 +0,06

PANATLANTICAON 40,15 +15,71 +5,45

KARSTEN PN 20,45 +9,95 +1,85

PADTEC ON NM 2,14 +9,74 +0,19

PETROBRAS ON EDJ N2 42,92 +8,96 +3,53

TERRASANTAPAON NM 14,240 +7,96 +1,050

AMERICANAS ON NM 0,05 −16,67 −0,01

INFRACOMM ON NM 0,150 −11,76 −0,020

NORDON MET ON 9,00 −10,00 −1,00

CVC BRASIL ON NM 2,07 −8,00 −0,18

HOTEIS OTHONPN 2,26 −7,38 −0,18

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 41.240,52 +0,16

NASDAQ Composite 17.725,764 -0,85

CAC 40 7.590,37 +0,18

FTSE 100 8.327,78 +0,48

DAX 18.617,02 -0,10

Ftse Mib 33.604,8 -0,13

Preço % Oscil.

IBOVESPA: 0,94% / 136.888,71 / 1.280,24 / Volume: R$ 20.694.432.534 / Negócios: 3.324.180
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Bolsa renova recorde,
em alta de 0,94%, perto
dos 137 mil pontos
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) iniciou a se-
mana como fechou a anterior,
em alta, acompanhando on-
tem, o aumento das tensões
no Oriente Médio, em Israel e
no sul do Líbano, o que deu
impulso na casa de 3% para os
preços do petróleo na sessão,
em Londres e Nova York. Na
B3, Petrobras (ON +8,96%, PN
+7,26%) segurou a ponta posi-
tiva do Ibovespa (Índice Bo-
vespa).

No fechamento, o índice
mostrava alta de 0,94%, aos
136.888,71 pontos, tendo se
reaproximado do recorde his-
tórico durante a sessão, ao
marcar 137.013,05 no melhor
momento, perto dos 137
039,54 pontos do intradia da
última quarta-feira. Para o fe-
chamento, a marca desta se-
gunda-feira corresponde a no-
va máxima histórica.

O giro ficou em R$ 20,6 bi-
lhões ontem. No mês, o Ibo-
vespa sobe 7,24%, a caminho
do melhor desempenho desde
novembro de 2023, quando
avançou 12,54%. O índice se-
gue rumo, também, ao tercei-
ro ganho mensal consecutivo,
colocando a alta do ano, até
aqui, a 2,01%.

Na ponta do Ibovespa,
além de Petrobras, destaque
para São Martinho (+3,58%) e
Natura (+2,33%). No lado

oposto, CVC (-8,00%), Rumo (-
2,92%) e Minerva (-2,14%).

Vale ON fechou em alta de
1,13%, o que, combinado ao
forte avanço de Petrobras,
mais do que compensou o fe-
chamento dos grandes ban-
cos, em tendência negativa na
sessão à exceção de BB (ON
+0,39%) e de Itaú (PN +0,22%)
no encerramento.

Em Nova York, enquanto o
Dow Jones fechou o dia em le-
ve alta de 0,16%, o S&P 500 e o
Nasdaq cederam, respectiva-
mente, 0,32% e 0,85%.

DÓLAR 
Após alternar sinais ao lon-

go da tarde, dólar à vista en-
cerrou a sessão de ontem, em
leve alta no mercado domésti-
co. Segundo operadores, após
as oscilações abruptas nos
dois últimos pregões da sema-
na passada - avanço de 1,98%
na quinta-feira, 22, e baixa de
1,99% na sexta-feira, 23 -, in-
vestidores tomaram uma pos-
tura mais cautelosa à espera
de novos sinais sobre a cali-
bragem da política monetária
aqui e nos Estados Unidos.

Com máxima a R$ 5,5130 e
mínima a R$ 5,4735, o dólar à
vista fechou a R$ 5,4928, em
alta de 0,24%. No mês, a moe-
da acumula desvalorização de
2,87%, o que faz do real a se-
gunda melhor divisa latino-
americana no período, atrás
apenas do peso chileno.

Terça-feira, 27 de agosto de 2024

BANCO CENTRAL

Déficit nas contas externas até
julho tem maior nível em 5 anos
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

O
aumento das impor-
tações de serviços e a
queda no superávit

da balança comercial fizeram o
déficit das contas externas atin-
gir o maior nível desde 2019 pa-
ra os sete primeiros meses do
ano, divulgou ontem o Banco
Central (BC). De janeiro a julho,
o resultado ficou negativo em
US$ 25,552 bilhões. O déficit
mais do que dobrou em relação
ao mesmo período de 2023,
quando tinha ficado em US$
12,54 bilhões.  

Também chamadas de tran-
sações correntes, as contas ex-
ternas medem a vulnerabilidade
de um país diante de crises ex-
ternas. O indicador é formado
pela soma do saldo da balança
comercial, da balança de servi-
ços (exportações menos impor-
tações de serviços), pela renda
primária (que engloba remessas
de lucros ao exterior e pagamen-

tos de juros de empréstimos) e
pelas transferências pessoais de
brasileiros que vivem no exte-
rior às famílias.

Apenas em julho, as contas
externas registraram déficit de
US$ 5,162 bilhões, alta de 45,1%
em relação ao mesmo mês de
2023.

O principal fator responsável
pelo aumento no déficit  das
contas externas foi o aumento
das importações de serviços,
entre outros serviços. Isso levou
a balança de serviços, que en-
globa transportes, seguros, ser-
viços financeiros e viagens in-
ternacionais, a fechar os sete
primeiros meses do ano com
déficit de US$ 28,937 bilhões,
contra resultado negativo de
US$ 22,159 bilhões no mesmo
período de 2023.

Paralelamente, após cresci-
mentos sucessivos até 2023, o
superávit da balança comercial
está recuando em 2024. De ja-
neiro a julho, o país exportou

US$ 44,696 bilhões a mais do
que importou. Nos sete primei-
ros meses do ano passado, o re-
sultado estava positivo em US$
49,789 bilhões.

Segundo o Banco Central, o
aumento do déficit das contas
externas está ligado ao cresci-
mento da economia. Quando o
Produto Interno Bruto (PIB, so-
ma das riquezas produzidas no
país) cresce, o país importa mais
produtos e serviços.

TURISTAS NO EXTERIOR
Dentro da conta de serviços,

as contas externas também me-
dem os gastos de turistas brasi-
leiros no exterior. Nos sete pri-
meiros meses do ano, os turistas
brasileiros gastaram US$ 8,403
bilhões em outros países. Ape-
sar da alta do dólar, essas despe-
sas tiveram queda mínima em
relação ao mesmo período do
ano passado, quando totaliza-
ram US$ 8,465 bilhões.

Apenas em julho, os gastos de

turistas no exterior atingiram
US$ 1,384 bilhão, exatamente o
mesmo nível de 2023. Como o
dólar acumula alta de 19,56%
nos 12 meses terminados em ju-
lho, a estabilidade nos gastos
pode ser explicada pelo aumen-
to da renda dos turistas brasilei-
ros que saem do Brasil.

INVESTIMENTOS DIRETOS
O saldo negativo das contas

externas costuma ser compen-
sado pelos investimentos es-
trangeiros diretos, investimen-
tos das empresas que geram
empregos no país. De janeiro a
julho, as companhias estrangei-
ras investiram US$ 45,065 bi-
lhões no Brasil, alta de 20,15%
em relação aos mesmos meses
de 2023.

Apenas em julho, os investi-
mentos estrangeiros diretos so-
maram US$ 7,258 bilhões, com
pequena alta em relação aos
US$ 7,1 bilhões registrados em
julho do ano passado.

MERCADOS

Crédito imobiliário do SBPE
chega a R$ 17,97 bilhões em 
julho, alta anual de 63,4%
ISABELA MENDES/AE

A Associação Brasileira das
Entidades de Crédito Imobiliá-
rio e Poupança (Abecip) divul-
gou, em relatório, que os finan-
ciamentos imobiliários com re-
cursos das cadernetas do Siste-
ma Brasileiro de Poupança e
Empréstimo (SBPE) somaram
R$ 17,97 bilhões em julho, alta
de 5,9% em relação a junho des-
te ano e 63,4% comparada a ju-
lho do ano passado.

Segundo a entidade, nos pri-
meiros sete meses de 2024, o vo-
lume financiado foi de R$ 100,1
bilhões, com crescimento de
14,1% ante igual período de
2023. Nos 12 meses até julho de
2024, o volume financiado so-
mou R$ 165,1 bilhões, ligeira al-

ta de 1% comparado ao período
imediatamente anterior.

De acordo com a Abecip, fo-
ram financiados em julho deste
ano, nas modalidades de aquisi-
ção e construção, 54,4 mil imó-
veis. Em relação a junho, houve
alta de 8%. Já em relação ao pe-
ríodo homólogo de 2023, a ele-
vação foi de 59,2%.

Ainda, entre janeiro e julho
de 2024 foram financiados 302,2
mil imóveis com recursos da
poupança SBPE, resultado 2,3%
superior ao mesmo intervalo de
2023. Por outro lado, no período
de 12 meses encerrado em julho
de 2024, foram financiados
506,0 mil imóveis com recursos
da poupança SBPE, número
12,9% inferior ao do período
precedente.

CAPTAÇÃO E SALDO
A Abecip também afirma que

a poupança SBPE registrou, em
julho, saques líquidos de R$ 2,9
bilhões, interrompendo a se-
quência de dois meses de resul-
tados positivos. Embora negati-
vos, os saques líquidos de julho
foram menores do que os de ju-
lho de 2023 (R$ 3,7 bilhões) e
aos de julho de 2022 (R$ 11,6 bi-
lhões), indicando uma tendên-
cia de melhora.

O desempenho negativo da
captação líquida foi compensa-
do, conforme a entidade, pelo
crédito de rendimento, já que a
poupança encerrou julho com
saldo de R$ 763,7 bilhões, 0,15%
maior que em junho. Compara-
do ao saldo de julho do ano pas-
sado, o crescimento foi de 3,3%.

ABECIP

Gilmar para
julgamento
sobre cobrança
de imposto
LAVÍNIA KAUCZ/AE

O ministro Gilmar Men-
des, do Supremo Tribunal
Federal (STF), pediu vista no
julgamento que discute se o
Imposto de Transmissão
Causa Mortis e Doação
(ITCMD) incide sobre o re-
passe dos valores de planos
de previdência privada em
razão da morte do titular. Ele
tem até 90 dias para devolver
o processo para julgamento.
Até a suspensão, o placar es-
tava em 3 a 0 contra a inci-
dência do imposto. O relator,
Dias Toffoli, foi seguido pelos
ministros Alexandre de Mo-
raes e Flávio Dino. O julga-
mento era realizado no ple-
nário virtual que começou na
última sexta-feira.

HERANÇA

Inflação não se controla só com
alta de juros, diz Luiz Marinho
VITOR ABDALA/ABRASIL 

Em recado ao Banco Central,
o ministro do Trabalho e Em-
prego, Luiz Marinho, afirmou,
ontem que inflação não se con-
trola apenas com alta da taxa de
juros e restrição ao crédito. Se-
gundo ele, há outras formas de
controlar o aumento de preços,
como a ampliação da produção.  

“O Banco Central precisa
aprender que, combater infla-
ção, não tem só um jeito, que é o
jeito de restrição de crédito e de
aumento de juros. Controla-se
inflação também com oferta,
com mais produção, mais capa-
cidade aquisitiva da classe tra-
balhadora do país. Porque há
espaço para isso. Nós vimos nos
governos Lula 1 e 2, que contro-

lamos a inflação com mais pro-
dução”, afirmou Marinho, em
evento na sede do Banco Nacio-
nal do Desenvolvimento Econô-
mico e Social (BNDES), no Rio
de Janeiro.

Segundo ele, o setor produti-
vo do país ainda nem atingiu a
totalidade de sua capacidade
instalada. “Há espaço para cres-
cimento da produção. E, se hou-
ver ocupação de 100%, que (o
setor produtivo) planeje novos
investimentos. É isso que pode
combater a inflação sem ter que
recorrer a aumento de juros ou
restrição de crédito”.

EMPREGO
O ministro do Trabalho afir-

mou ainda que os dados de ju-
lho, do Cadastro Geral de Em-

pregados e Desempregos (Ca-
ged), que serão divulgados nes-
ta semana, trarão resultados
positivos sobre a geração de
empregos.

“Nos sete primeiros meses
deste ano, ele tem um número
maior do que os 12 meses do
ano passado. Ele vem bem, no
desenvolvimento da indústria.
O emprego gerado na indústria
nos sete primeiros meses é
maior do que os empregos da
indústria no ano inteiro do ano
passado”, adiantou o ministro,
no Rio de Janeiro.

Em relação ao Rio Grande do
Sul, em julho houve uma reto-
mada da geração de emprego,
depois de dados negativos em
maio e junho, que haviam sido
resultado das enchentes que

atingiram o estado no primeiro
semestre deste ano.

COMPROMISSO FISCAL
O ministro também afirmou

que a Pasta não tem orçamen-
to para executar algumas ativi-
dades por causa do “Déficit fis-
cal zero”. “Eu achava que nós
tínhamos que ter feito com-
promisso fiscal zero, sim, mas
não em 12 meses. Achava que
ter devia ter compromisso fis-
cal  zero para dez anos,  oito
anos, e nos cobrasse, a cada
ano, nossa responsabilidade
de reduzir o déficit fiscal. Mas
o contrato está feito e nós esta-
mos cumprindo o déficit fiscal
zero em um ano. Só que vai fal-
tar  orçamento para muitas
áreas”, destacou.

RECADO AO BC

Resolução cria nova
política nacional de
transição energética 

CNPE

RENAN MONTEIRO 
E AMANDA PUPO/AE

A reunião extraordinária do
Conselho Nacional de Política
Energética (CNPE) aprovou
também ontem, uma resolu-
ção que cria a chamada "Políti-
ca Nacional de Transição
Energética", que funcionará
como um dos guias para o se-
tor, incluindo metas de descar-
bonização. Apesar da matriz
elétrica ser considerada 90%
limpa, a matriz de transporte
ainda tem participação majo-
ritária de fontes não renová-
veis no País.

A reunião extraordinária do
CNPE contou com a presença
do presidente Luiz Inácio Lula
da Silva e do ministro de Minas
e Energia, Alexandre Silveira.

De acordo com dados pre-
liminares apontados pela
pasta de Minas e Energia, os
novos investimentos em fon-
tes renováveis, combustíveis
sustentáveis de baixo carbo-
no e mineração sustentável
podem alcançar R$ 2 trilhões

em 10 anos.
A Política Nacional de Tran-

sição Energética tem duas
frentes. A primeira é a criação
do Fórum Nacional de Transi-
ção Energética (Fonte), em ca-
ráter consultivo ao CNPE e
com representantes do gover-
no federal e Estados, da socie-
dade civil e do setor produtivo.
A atividade central será produ-
zir anualmente uma carta de
recomendações ao CNPE com
sugestões para o setor.

A segunda frente é o Plano
Nacional de Transição Energé-
tica (Plante), que fará um pla-
no de medidas articuladas
com outras iniciativas gover-
namentais, como o PAC, o Pla-
no Clima, a Nova Indústria
Brasil e o Pacto pela Transfor-
mação Ecológica.

O Plante tem foco nos seto-
res industrial, transportes, elé-
trico, mineral e petróleo e gás
natural, com apoio da Empre-
sa de Pesquisa Energética
(EPE), da Agência Internacio-
nal de Energia, do BNDES e da
FGV.

As publicações legais de sua empresa com
o melhor preço em um jornal de qualidade

Tels.: (21) 99122-4278
publicidade@diariodoacionista.com.br



Mercado financeiro
projeta crescimento de 
2,43% do PIB em 2024

BC/FOCUS

PEDRO PEDUZZI/ABRASIL 

O mercado financeiro reviu,
para cima, as expectativas rela-
cionadas ao Produto Interno
Bruto (PIB), inflação e câmbio
para 2024. Com relação à taxa
básica de juros (Selic), as expec-
tativas permanecem estáveis há
10 semanas, em 10,5%, segundo
o Boletim Focus divulgado on-
tem pelo Banco Central.  

Entre as quatro expectativas
apresentadas pelo boletim, a
que registrou maior variação,
na comparação com a semana
passada, foi a voltada ao PIB,
que é a soma de todas as rique-
zas produzidas no país.

A previsão do mercado fi-
nanceiro é de que o PIB feche
2024 com um crescimento de
2,43%. Há uma semana, a ex-
pectativa era de 2,23%; e há um
mês, de 2,19%. Para 2025, a pre-
visão é de que o PIB feche o ano
em 1,86%; e, para 2026, o cresci-
mento projetado é de 2%.

Em 2023, a economia brasi-
leira cresceu 2,9%, percentual
acima das projeções. De acor-
do com o IBGE, o valor total do

PIB ficou em R$ 10,9 trilhões.
Em 2022, a taxa de crescimen-
to foi 3%.

INFLAÇÃO
A previsão do mercado fi-

nanceiro para o Índice Nacional
de Preços ao Consumidor Am-
plo (IPCA), considerado a infla-
ção oficial do país, aumentou
pela sexta semana consecutiva.
Há uma semana, o mercado
projetava uma inflação de
4,22% em 2024. Nesta semana, a
expectativa ficou ligeiramente
mais alta, em 4,25%. Há quatro
semanas, o mercado projetava
um IPCA de 4,1%.

A estimativa para o ano cor-
rente se encontra acima da
meta de inflação, que é 3%.
Porém, dentro da margem de
tolerância, que é de 1,5 ponto
percentual para cima ou para
baixo. Dessa forma, o limite
inferior é de 1,5%; e o superior,
de 4,5%.

Para os próximos anos, as ex-
pectativas são de que a inflação
feche 2025 em 3,93%. Para 2026,
as expectativas são de que o IP-
CA fique em 3,6%.

PROGRAMA SOCIAL

Governo dará gás de cozinha
para 20 milhões de famílias
PEDRO PEDUZZI/ABRASIL 

O
governo federal
anunciou que forne-
cerá botijões de gás

para mais de 20 milhões de famí-
lias até dezembro de 2025. A me-
dida reforça iniciativas governa-
mentais que veem, no setor ener-
gético, papel estratégico para
que o Estado cumpra suas fun-
ções sociais, disse o presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (foto)
ontem, durante a cerimônia de
lançamento da Política Nacional
de Transição Energética.  

Nesse sentido, “a transição
energética representa oportuni-
dade que o país não pode per-
der”, discursou o presidente, em
meio a críticas sobre a forma co-
mo a Eletrobras foi privatizada –
o que, na avaliação dele, foi, da
forma como foi conduzida, cri-
me de lesa-pátria.

“Esse negócio de destruir tu-
do que o Estado pode fazer,
achando que o setor privado é
melhor é mentira. O setor priva-
do tem de ser bom; e o Estado
tem de ser bom. Eu não quero
Estado máximo nem Estado mí-
nimo. Eu quero um Estado que
cumpre com a sua função de Es-
tado. E a função de Estado é fa-
zer sentir que todos possam par-
ticipar das coisas que esse país

consegue produzir”, argumen-
tou o presidente.

Lula disse ter “sonhado” que
a Eletrobras conseguiria ser tão
importante quanto a Petrobras
para o Brasil,  e que foi “com
muita tristeza” que, ao retornar
à Presidência da República, se
deparou com a forma como a
estatal foi privatizada.  “Na ver-
dade, não a privatizaram. Co-
meteram um crime de lesa-pá-
tria contra o povo brasileiro,
entregando uma empresa des-
sa magnitude. Se não fosse a
Eletrobras, a gente não tinha
[as usinas hidrelétricas de] Be-
lo Monte, Santo Antônio, Ji-
rau”, disse.

GÁS PARA TODOS
Segundo Lula, empresas es-

tratégicas como estas têm gran-
de função social. No entanto, se
nas mãos do setor privado, aca-
bam tendo outras prioridades.
“A gente [governo] é obrigado a
fazer política social. Quando fa-
zemos política de gás, é porque o
gás, hoje, tem de ser instrumen-
to da cesta básica do povo brasi-
leiro, que muitas vezes não con-
segue comprar o botijão, que sai
da Petrobras a R$ 36 e é vendido
em alguns estados a R$ 140”.

O ministro de Minas e Ener-
gia, Alexandre Silveira, destacou

que a Política Nacional de Tran-
sição Energética constrói o pre-
sente e garante o futuro, inte-
grando políticas e ações gover-
namentais.

“Nós teremos a missão de
combater a pobreza energética e
por isso hoje historicamente
ampliamos o acesso ao gás de
cozinha. O governo federal vai
fornecer o botijão de gás de co-
zinha para mais de 20 milhões
de famílias até dezembro de

2025. [O Gás para Todos] É o
maior programa de acesso ao
cozimento limpo do mundo. Va-
mos impulsionar o cozimento
limpo e a substituição da lenha”,
discursou Alexandre Silveira.

Também presente no evento,
o ministro da Fazenda, Fernan-
do Haddad, disse que “essa
energia nova terá efeitos positi-
vos no campo, na indústria e,
com a reforma tributária, tam-
bém no ambiente de negócios”.

“Nós não vamos jogar fora a
oportunidade da transição ener-
gética que o Brasil tem agora.
Temos tudo que a natureza po-
de nos ofereceu, gente capacita-
da tecnicamente e mão de obra
qualificada para isso. Esse mo-
mento é mais uma oportunida-
de que se apresenta para o Bra-
sil”, complementou Lula.

“Anunciamos algumas medi-
das aqui, hoje, na questão da
transição energética. E ainda te-
mos de fazer uma nova política
de mineração, porque a nossa
está superada. Sabemos a im-
portância que ela tem para ver-
mos, em meio a esses minerais
críticos que nós temos, uma for-
ma de enriquecer e criar condi-
ções de ser outro passaporte,
para que o povo brasileiro possa
crescer, como foi o Pré-Sal”,
acrescentou.

Abag diz acompanhar com preocupação
incêndios em áreas produtoras

A Associação Brasileira do
Agronegócio (Abag) disse acom-
panhar com preocupação a
ocorrência de incêndios em re-
giões de mata e áreas de cultivo
agrícola no interior de São Pau-
lo. "Observamos que já está em
curso um louvável e necessário
esforço conjunto, envolvendo
iniciativa privada, prefeituras,

governos estadual e federal, sob
a coordenação do governador
Tarcísio Freitas, para enfrenta-
mento ao fogo, que coloca em
risco vidas e o meio ambiente,
causando prejuízos para produ-
tores rurais", disse em nota.

"Em face das condições cli-
máticas que estamos atraves-
sando - especialmente nas re-

giões Sudeste e Centro-Oeste,
onde há alertas para baixa umi-
dade - é necessário o engaja-
mento de toda a sociedade para
que sejam evitadas situações
que aumentam o risco de incên-
dio", afirmou a entidade.

A Abag citou a "atuação dili-
gente" da Polícia de São Paulo,
que prendeu suspeitos de en-

volvimento em incêndios crimi-
nosos em Porto Ferreira, Bata-
tais e São José do Rio Preto.
"Ação semelhante aconteceu
também em Goiás, onde os in-
cêndios em áreas de mata, de
cultivo e de pecuária também
estão sendo debelados pela
ação do Estado e de produtores
rurais."

ASSOCIAÇÃO

LAVÍNIA KAUCZ/AE

O ministro André Mendonça,
do Supremo Tribunal Federal
(STF), determinou a suspensão
nacional dos processos que dis-
cutem a incidência de IPTU sobre
imóveis da União arrendados pa-
ra concessionária de serviço pú-
blico. Em abril, o Supremo reco-
nheceu a repercussão geral do te-
ma. Com isso, o resultado do jul-
gamento no Supremo será apli-
cado a todos os casos idênticos
nas demais instâncias da Justiça.

Em casos com repercussão

geral, os ministros costumam
determinar a suspensão dos
processos para evitar decisões
conflitantes.

De acordo com Mendonça,
há "uma série de tratamentos di-
versos" sobre o tema, "especial-
mente, quando pensamos nas
espécies municipais (IPTU, p.
ex.), sujeitas às mais variadas in-
terpretações do administrador
público de cada um desses entes
federados".

A discussão gira em torno da
amplitude da imunidade tribu-
tária recíproca, que impede os

entes federados de criar impos-
tos sobre patrimônio, renda ou
serviços uns dos outros. O Su-
premo já definiu que a imunida-
de tributária se aplica a empre-
sas públicas e sociedades de
economia mista que prestem
serviços públicos essenciais.
Contudo, ainda não há uma tese
específica que trate sobre a apli-
cação dessa imunidade sobre
bens públicos outorgados a em-
presas privadas.

O caso chegou ao Supremo
com um recurso da concessio-
nária Ferrovia Centro-Atlântica

contra uma decisão do Tribunal
de Justiça de Minas Gerais (TJ-
MG), que validou a cobrança de
IPTU de um terreno cedido à
empresa. O tribunal mineiro en-
tendeu que a imunidade tribu-
tária recíproca não se estende à
concessionária, uma vez que ela
tem natureza de sociedade anô-
nima de capital aberto.

No recurso ao STF, a conces-
sionária alega que a distribuição
de lucros a acionistas e a nego-
ciação de ativos em bolsa não al-
teram a natureza pública do
bem e da atividade exercida.

UNIÃO

Balança tem superávit
de US$ 412,5 milhões 

4ª SEMANA

EDUARDO RODRIGUES/AE

A balança comercial brasilei-
ra registrou superávit comercial
de US$ 412,5 milhões na quarta
semana de agosto. De acordo
com dados da Secretaria de Co-
mércio Exterior do Ministério
do Desenvolvimento, Indústria,
Comércio e Serviços (MDIC) di-
vulgados ontem, o valor foi al-
cançado com exportações de
US$ 6,002 bilhões e importa-
ções de US$ 5,589 bilhões. No
mês, o superávit acumulado é
de US$ 4,504 bi e, no ano, de

US$ 54,060 bi. Até a 4ª     semana
do mês, as exportações caíram
0,4% em comparação com o
mesmo período do ano passa-
do, com queda de 15,9% em
Agropecuária, crescimento de
1,7% em Indústria Extrativa e
avanço de 6,5% em Indústria de
Transformação.

Já as importações tiveram
crescimento de 16% na mesma
comparação, com avanço de
30,3% em Agropecuária, queda
de 0,1% em Indústria Extrativa e
crescimento de 16,8% em In-
dústria de Transformação.

Embraer vende até seis A-29 Super
Tucano para a Força Aérea Uruguaia
BEATRIZ CAPIRAZI/AE

A Embraer anunciou ontem,
a venda de até seis aeronaves
A-29 Super Tucano para a For-
ça Aérea Uruguaia (FAU).  O
contrato inclui a compra de
uma aeronave e  a  opção de
compra de outras cinco, com
entregas a  partir  de 2025,
abrangendo equipamentos de
missão, suporte logístico e um
simulador de voo. O valor da
aquisição não foi revelado pela

companhia.
Com essa aquisição, o Uru-

guai se junta a Brasil, Chile, Co-
lômbia, Equador e Paraguai na
operação do A-29 Super Tucano
na América do Sul.

A aeronave é empregada em
uma variedade de missões, in-
cluindo controle de atividades
ilícitas, monitoramento de fron-
teiras, reconhecimento e treina-
mento avançado.

Mais de 160 Super Tucanos
estão em operação na região,

adaptados para ambientes va-
riados, desde a Amazônia até re-
giões frias, montanhosas e cos-
teiras.

"Com essa aquisição, o Uru-
guai passará a contar com ca-
pacidades diferenciadas que
contribuirão sobremaneira pa-
ra a vigilância de suas frontei-
ras e aumento da prontidão
operacional  da FAU",  disse
Bosco da Costa Jr., presidente e
CEO da Embraer Defesa & Se-
gurança.

Segundo a Embraer, até o
momento, 18 forças aéreas ao
redor do mundo usam o A-29
Super Tucano.

A nave dispõe de suporte aé-
reo aproximado, patrulha aé-
rea, operações especiais, inter-
dição aérea, coordenação de
controle aéreo avançado, vigi-
lância de fronteiras, reconheci-
mento, escolta aérea, além de
treinamento em diversos níveis
e transição para caças de supe-
rioridade aérea.

AVIAÇÃO

Terça-feira, 27 de agosto de 2024
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Mendonça suspende processos sobre
incidência de IPTU em imóveis arrendados

FABIO RODRIGUES POZZEBOM/ABRASIL



São Paulo
Terça-feira, 27 de agosto de 2024

Nunes ataca Marçal 
e vê PRTB envolvido
'até o nariz' com PCC

ELEIÇÕES 2024

BIANCA GOMES/AE

O prefeito de São Paulo e
candidato à reeleição, Ricardo
Nunes (MDB), subiu o tom
contra Pablo Marçal (PRTB)
onte, chamando-o de "mole-
que", "lacrador" e "irresponsá-
vel", além de afirmar que o
PRTB, partido ao qual Marçal é
filiado, está envolvido "até o na-
riz" com o Primeiro Comando
da Capital (PCC). O ex-coach
não se manifestou.

"Não existe ataque (contra o
Marçal). O que existe é você co-
locar as situações. Quando al-
guém mostra que o partido dele
está envolvido até o pescoço -
melhor, até o nariz - com o PCC,
não é ataque, é a imprensa que
está relatando", disse Nunes, em
entrevista coletiva na manhã
desta segunda-feira. "Uma pes-
soa que foi presa por sequestro
está lá junto, né? Pessoa que tro-

ca carro por drogas. A imprensa
está fazendo um belo de um tra-
balho de demonstrar as relações
que tem o partido dele com o
PCC - afirmou o prefeito, acres-
centando que é importante sa-
ber com quem Marçal anda.

O partido de Marçal enfrenta
uma série de acusações sobre
uma possível ligação de seus in-
tegrantes com o crime organiza-
do. Na semana passada, o Esta-
dão mostrou que antigos aliados
do presidente nacional do PRTB
e articuladores informais da le-
genda do ex-coach são acusa-
dos de trocar carros de luxo por
cocaína para o Primeiro Co-
mando da Capital, financiando
o tráfico de drogas e dividindo
os seus lucros. 

Questionado sobre sua parti-
cipação no próximo debate en-
tre os candidatos à Prefeitura de
São Paulo, Nunes afirmou que
gostaria de participa.

É FOGO!

Defesa Civil: ação humana
causou 99,9% dos incêndios 
PAULA LABOISSIÈRE/ABRASIL 

O
secretário nacional de
Proteção e Defesa Ci-
vil, Wolnei Wolff, disse

ontem que 99,9% dos incêndios
registrados no estado de São Pau-
lo ao longo do fim de semana fo-
ram causados por “ação huma-
na”. Segundo ele, pelo menos 31
inquéritos já foram abertos junto
à Polícia Federal (PF) para investi-
gar possíveis incêndios crimino-
sos na região.  

Em coletiva de imprensa, o se-
cretário destacou que a corpora-
ção vai utilizar imagens de satélite
que possam auxiliar na identifica-
ção de como se deu o início dos
focos. “Quando a Polícia Federal
acha que há alguma coisa de pro-
vocação humana, esse inquérito é
aberto e o processo corre”, expli-
cou. “Quem vai decidir (o resulta-
do de cada inquérito) é a investi-
gação”,disse.

Wolnei classificou como moti-
vo de “surpresa” o fato de pratica-
mente 50 municípios paulistas re-
gistrarem focos de incêndio de

forma concomitante. O secretário
citou ainda outros dois fatores
que acabaram por contribuir para
o cenário registrado no fim de se-
mana: a ausência de chuvas no
estado até o sábado passado e
ventos que chegaram a 70 quilô-
metros por hora.

REDUÇÃO DOS FOCOS
Segundo Wolnei, a Defesa Civil

de São Paulo reportou, na manhã
desta segunda-feira, que restam
poucos focos de incêndio ainda
ativos no estado. Os motivos, se-
gundo ele, incluem a grande umi-
dade proporcionada pelas chuvas
que caíram no domingo e que fo-
ram suficientes para apagar a
maior parte dos focos.

“Não quer dizer que vamos
abrir a guarda”, destacou o secre-
tário. “Os focos que continuam,
muito poucos, estão sendo com-
batidos no dia de hoje”, comple-
tou, ao citar o trabalho de helicóp-
teros, de uma aeronave modelo
KC-360, capaz de carregar até 12
mil litros de água por viagem, e de
cerca de 500 homens do Exército

brasileiro para realizar aceiro na
região.

EMERGÊNCIA
De acordo com Wolnei, 56 mu-

nicípios paulistas informaram te-
rem sido afetados pelos incêndios
do fim de semana. Entretanto,
não há ainda nenhum decreto fe-
deral de reconhecimento de si-
tuação de emergência provocada
pelo fogo, já que é preciso que o
município publique primeira-
mente o decreto local e, em segui-
da, comunique o estado.

“As informações não foram
completadas no sistema. En-
quanto isso não é concluído, a
gente não consegue fazer o reco-
nhecimento [da situação de
emergência]”, explicou.

ESTRANHEZA
Durante a coletiva de impren-

sa, o diretor de Controle do Des-
matamento e Queimadas do Mi-
nistério do Meio Ambiente e Mu-
dança do Clima, Raoni Rajão,
classificou os incêndios registra-
dos ao longo do fim de semana no

estado de São Paulo como “situa-
ção anômala”. “No momento, não
temos todas as informações. As in-
vestigações estão avançando”.

“O que causa estranheza é o
aumento repentino (de focos) em
áreas relativamente distantes
umas das outras”, disse, ao citar
que alguns municípios atingidos
chegam a estar a dezenas ou mes-
mo centenas de quilômetros dis-
tantes uns dos outros. Ainda se-
gundo Raoni, as áreas atingidas
pelo fogo concentram lavouras de
cana. “Não faria sentido que, na-
quelas áreas, [os focos de incên-
dio] fossem utilizados para o ma-
nejo da cana”.

“São todos elementos que es-
tamos investigando. As dinâmi-
cas são muito diferentes de local
para local”, destacou. “A produ-
ção agrícola perde com o fogo, ela
não ganha com o fogo”, disse, ao
lembrar que também não houve
registros de raios e relâmpagos no
momento em que os focos come-
çaram, nem mesmo de acidentes
com torres de alta tensão que pu-
dessem dar início ao fogo.

Impacto das queimadas na saúde 
da população atingida de São Paulo 
BÁRBARA GIOVANI/AE

No último fim de semana,
queimadas se alastraram pelo
Estado de São Paulo e encobri-
ram o céu de diversas cidades.
Antes disso, o Brasil já havia atin-
gido a posição de 5º País com o ar
mais poluído do mundo devido
às chamas na Amazônia e no
Pantanal. Para a população, a
inalação da fumaça e da fuligem
traz riscos não apenas ao sistema
respiratório, mas também à cir-
culação sanguínea e ao coração.

Segundo Ricardo Martins,
membro da Sociedade Brasileira
de Pneumologia e professor de
medicina na Universidade de Bra-
sília (UnB), cenários como esse
combinam a concentração de ga-
ses poluentes na atmosfera junto a
partículas liberadas pela fumaça.
"Houve uma intensificação do
que se respira nas grandes cidades
de maneira mais aguda", diz.

Assim, as pessoas inalam
uma grande quantidade de ga-
ses como monóxido de carbono
e óxido nitroso, por exemplo,
além de material particulado
presente no ar. Tudo isso preju-

dica a respiração, que oxigena o
organismo, e traz consequên-
cias imediatas e secundárias à
saúde, de crises alérgicas a pro-
blemas cardíacos.

MAIOR RISCO
Crianças e idosos são os mais

vulneráveis aos impactos das
queimadas, por terem sistema
respiratório, oftálmico, cardio-
vascular e a pele menos protegi-
dos (os primeiros, por imaturi-
dade do organismo e os segun-
dos, por senilidade).

Além dessas duas faixas etá-
rias, pessoas com asma, doença
pulmonar obstrutiva crônica, si-
nusite de repetição, rinite alérgi-
ca, doenças cardiovasculares e
problemas gástricos (como úl-
cera e gastrite) também devem
ficar atentas.

RISCOS AOS DISTANTES
Embora o impacto varie com a

proximidade com o foco das
queimadas - quem está mais pró-
ximo à área incendiada é mais
afetado - e o tempo de exposição,
mesmo quem está a centenas de
quilômetros é afetado.

"A fumaça viaja muito longe.
Ela primeiro sobe pelo calor das
queimadas, depois desce e se fi-
xa mais próxima ao solo", afirma
o médico José Carlos Perini,
membro da Comissão de Biodi-
versidade, Poluição e Clima da
Associação Brasileira de Alergia
e Imunologia (Asbai).

Segundo Perini, o clima frio e
seco agrava o cenário, porque
não permite a dispersão desses
gases, que ficam presos próxi-
mos ao solo, onde são inalados
pela população.

Em centros urbanos como
São Paulo, o alto nível de polui-
ção pré-existente se soma aos
gases e partículas decorrentes
das queimadas. Dessa forma, os
riscos à saúde também são agra-
vados, podendo afetar tanto os
grupos de risco quanto as pes-
soas saudáveis.

OS DANOS À SAÚDE
De imediato, inalar a fumaça

e a fuligem das queimadas pode
causar o aumento e o agrava-
mento das crises de asma. Entre
pacientes com doença pulmo-
nar obstrutiva crônica, o agrava-

mento do quadro pode até mes-
mo levar à morte.

Ainda em curto prazo, a fu-
maça e a fuligem podem irritar
as mucosas e a pele. Nos olhos, o
incômodo faz as pessoas coça-
rem a região, o que aumenta o
risco de conjuntivite bacteriana.
No nariz, os poluentes causam
inflamação, gerando quadros de
rinite e sinusite, por exemplo.

De maneira secundária, os
sistemas cardiovascular e gás-
trico podem ser afetados. As
micropartículas presentes no
ar poluído podem chegar à
corrente sanguínea e aumen-
tar a incidência de infartos e de
acidente vascular  cerebral
(AVC).  Parte  deles  também
chega ao trato gastrointestinal,
piorando o incômodo de quem
tem problemas como úlcera ou
gastrite.

"Não é só quem tem asma
que sofre", reforça o especialista
em alergia e imunologia. Mes-
mo em pessoas sem doenças
pré-existentes, há o risco de fa-
vorecer doenças respiratórias
agudas, como inflamação do
pulmão, diz.

Nota
'ECOSSISTEMA CRIMINOSO' DO PCC NA CRACOLÂNDIA:
JUIZ ACEITA DENÚNCIA E PÕE 19 NO BANCO DOS RÉUS

A Justiça de SP aceitou as denúncias oferecidas pelo Ministério Público
do Estado a partir das investigações da Operação Salus et Dignitas
(Segurança e Dignidade). Foram aceitas 3 denúncias. A 1ª envolve
guardas civis metropolitanos acusados de formar uma milícia para
extorquir comerciantes na região da Cracolândia. A 2ª é sobre o
comércio ilegal de armas no centro de São Paulo e também cita os

guardas. A 3ª avança sobre as operações do PCC na Favela do Moinho,
que segundo os promotores se tornou o QG de todo o "ecossistema
criminoso" da facção no centro da cidade. O juiz Leonardo Valente
Barreiros, da 1ª Vara de Crimes Tributários, Organização Criminosa e
Lavagem da Capital, concluiu que há elementos suficientes para dar
início aos processos criminais. A 3ª denúncia foi desmembrada e
autuada como um processo independente. As ações vão tramitar
separadas para facilitar a produção de provas complementares na fase
de instrução e o julgamento ao final do processo. 

Rede estadual paulista mantém aulas
em cidades atingidas por queimadas
FLÁVIA ALBUQUERQUE/ABRASIL 

O governo do estado de São
Paulo decidiu manter as aulas na
rede estadual de ensino das cida-
des atingidas pelas queimadas no
interior paulista. Ao todo 48 cida-
des estão em alerta máximo para
incêndio.  

A decisão veio após avaliação
das secretarias de Estado da Edu-
cação e da Defesa Civil. As escolas
técnicas estaduais (Etecs) de Ri-
beirão Preto, Serrana, São Joa-
quim da Barra, Classe descentra-
lizada de Morro Agudo, Batatais,
Miguelópolis, Franca e Igarapava
terão aulas remotas nesta segun-

da-feira (26). Caso também se
aplica à Faculdade de Tecnologia
(Fatec) de Jaboticabal.

REDE MUNICIPAL 
Na rede municipal de Ribeirão

Preto as atividades estão suspen-
sas e serão retomadas hoje. A
mesma situação ocorre em Jardi-
nópolis. O objetivo é garantir a
saúde e segurança dos estudantes
e profissionais da educação, após
a constatação de acúmulo de fuli-
gem nas escolas.

“Uma higienização rigorosa
deve ser realizada em todas as
unidades escolares, a fim de evitar
ou agravar problemas de saúde,

que podem afetar particularmen-
te bebês e crianças”, informou a
prefeitura, em nota.

Segundo a Secretaria Munici-
pal de Educação, a situação do
município está sendo acompa-
nhada atentamente pela pasta e
eventuais medidas de contingên-
cia vão ser anunciadas, caso haja
necessidade. A reposição das au-
las de ontem será feita no dia 14
de outubro. A rede municipal de
Ribeirão tem 50 mil alunos e 140
escolas.

Já a prefeitura de Franca infor-
ma que as aulas retornaram nor-
malmente no período da tarde e
que casos excepcionais serão tra-

tados com os pais dos alunos e
com a comunidade escolar.

GABINETE DE CRISE
O governo de São Paulo se-

gue com os trabalhos do gabine-
te de crise e do posto avançado
em Ribeirão Preto para monito-
rar a situação. Segundo nota do
governo estadual, nesta segun-
da-feira (26) não há focos ativos
de incêndio.

O gabinete de crise foi implan-
tado na última sexta-feira e o go-
vernador Tarcísio de Freitas de-
cretou situação de emergência,
por 180 dias, nas áreas de 45 mu-
nicípios paulistas.

INVERNO: Sol com algumas nuvens. 
Não chove.

Manhã Tarde Noite
06:23 17:55

7º21º 5%
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Ministério pede 
que população evite
exposição à fumaça 

QUEIMADAS

PAULA LABOISSIÈRE/ABRASIL 

Em meio ao segundo dia
consecutivo de forte nevoeiro
em diversas regiões brasilei-
ras, proveniente da fumaça de
incêndios registrados no Nor-
te e no Sudeste do país, o Mi-
nistério da Saúde orientou que
a população evite, ao máximo,
a exposição ao ar livre e a prá-
tica de atividades físicas.  

A diretora do Departamen-
to de Vigilância em Saúde Am-
biental e Saúde do Trabalha-
dor, Agnes Soares, alertou que
o risco é maior para crianças e
idosos, além de pessoas com
doenças prévias, como hiper-
tensos e diabéticos. Outro gru-
po que deve se manter vigilan-
te é o de pessoas com alergias
e problemas respiratórios, co-
mo asma e bronquite crônica.

Segundo Agnes, essas po-
pulações reagem de forma
mais rápida e intensa à conta-
minação por fumaça. Durante
coletiva de imprensa ontem,
ela destacou que, caso haja ex-
trema necessidade de circular
em ambientes abertos, que as
pessoas utilizem alguma for-
ma de proteção, como másca-
ras e bandanas de tecido.

Os possíveis sintomas da
exposição à fumaça, de acordo
com a secretária, incluem ar-
dência nos olhos, irritação na
garganta e sensação de fecha-
mento da laringe, além de ma-
nifestações mais sérias e que
podem sinalizar que o pulmão
foi afetado, como o chiado ca-
racterístico da bronquite. Pes-
soas mais sensíveis podem fa-
zer uso de máscaras que per-
mitem a filtração de partículas
finas do ar.

ALERTA
Segundo Agnes, a maioria

dos episódios em saúde asso-
ciados à exposição à fumaça
envolvem doenças e queixas
respiratórias. Entretanto, pes-
soas com problemas cardíacos
e hipertensão, por exemplo,
apresentam risco aumentado
de infarto e acidente vascular
cerebral (AVC) nos dias que se
seguem após o início dos in-

cêndios.
“Se o episódio [de disper-

são da fumaça] dura de três a
quatro dias, pode ser mais sé-
rio para a população”, alertou.

AULAS
Questionada sobre a manu-

tenção das aulas em regiões
atingidas pela fumaça, a secre-
tária destacou que não há um
marco legal sobre o tema. A re-
comendação é que os municí-
pios, ao tomarem suas deci-
sões, levem em consideração o
risco aumentado para doenças
respiratórias, sobretudo em
meio a episódios prolongados.

Agnes lembrou que cená-
rios de umidade relativa do ar
muito baixa, por si só, já preju-
dicam o desempenho dos es-
tudantes e causam desconfor-
to geral. O recomendável, se-
gundo ela, é avaliar caso a ca-
so, determinando desde a re-
dução de atividades físicas até
o fechamento das escolas.

CUIDADOS
De acordo com a secretária,

não há monitoramento em
tempo real de casos de doen-
ças respiratórias e outros qua-
dros advindos da exposição à
fumaça registrados em unida-
des de pronto atendimento
(UPAs) e serviços de emergên-
cia. Mas já há, segundo ela, re-
latos de aumento desse tipo de
atendimento – sobretudo nas
alas de pediatria.

Os cuidados com crianças
incluem evitar ao máximo a
exposição prolongada à fuma-
ça e, sempre que possível, ga-
rantir o estoque de medica-
ções controladas, além de pro-
mover hidratação abundante,
de forma a garantir que as mu-
cosas se mantenham úmidas.

“Não é hora de brincar, de
andar de bicicleta, de pular
corda. Para os idosos, a mes-
ma questão: não é o momento
de sair pra fazer atividades
que não sejam estritamente
necessárias. Se precisar sair,
use proteção, como máscaras
e bandanas, para reduzir o
contato com partículas nas
vias respiratórias.”

DOENÇA

OMS anuncia plano para
conter transmissão de mpox
A

Organização Mundial
da Saúde (OMS) lan-
çou ontem, um plano

de seis meses para ajudar a es-
tancar surtos de transmissão de
mpox, incluindo aumento de
pessoal em países afetados e re-
forço de estratégias de vigilân-
cia, prevenção e resposta.

A OMS disse que espera que o
plano de setembro a fevereiro do

ano que vem exija US$ 135 mi-
lhões em financiamento, e, com
o plano, visa melhorar o acesso
às vacinas, principalmente nos
países africanos mais afetados
pelo surto. "Os surtos de mpox
na República Democrática do
Congo e países vizinhos podem
ser controlados e interrompi-
dos", disse o diretor-geral da
OMS, Tedros Adhanom Ghe-

breyesus, em um comunicado.
A agência está "aumentando

significativamente a equipe" nos
países afetados, disse. Em mea-
dos de agosto, a OMS classificou
o atual surto de mpox como uma
emergência global de saúde.

Também ontem, o porta-voz
do governo alemão Steffen He-
bestreit disse que a Alemanha
está doando 100 mil doses da

vacina mpox para os países afe-
tados dos estoques mantidos
por seus militares. Em sua últi-
ma atualização sobre o surto, os
Centros Africanos de Controle
de Doenças relataram que, até a
última quinta-feira, já havia
mais de 21 mil casos suspeitos
ou confirmados, e 590 mortes
foram relatadas em 2024 em 12
países africanos. 

Lula recebe atletas olímpicos e
defende mais apoio público ao esporte
PEDRO RAFAEL VILELA/ABRASIL 

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva teve encontro ontem, no
Palácio do Planalto, com cerca de
35 atletas brasileiros, de diferentes
modalidades esportivas, que par-
ticiparam dos Jogos Olímpicos de
Paris.  Entre os atletas, estavam
presentes a campeã olímpica Bia
Souza, ouro no judô, e outros me-
dalhistas, como Caio Bonfim (pra-
ta na competição de marcha atlé-
tica do atletismo), Edival "Neti-
nho" (bronze no taekwondo), Yas-
min Ribeiro (prata no futebol fe-
minino), Augusto Aiko "Japinha"
(bronze no skate park masculino)
e Julia Soares (bronze por equipes
na ginástica). Na França, o Brasil
conquistou 20 medalhas em 11
modalidades, com três ouros, sete
pratas e dez bronzes, terminando
a participação na 20ª posição no
quadro geral de medalhas dos Jo-
gos de 2024.

Em discurso, Lula exaltou a
participação da delegação brasi-
leira, cuja grande maioria recebe
apoio do governo federal por

meio do programa Bolsa Atleta,
criado em 2010 e que recente-
mente foi reajustado em 10,86%.
Ao citar o programa, o presidente
disse que ele ajuda pessoas que
estão iniciando o esporte a pelo
menos conseguirem comprar os
equipamentos, mas que, a partir
de agora, vai atuar para que em-
presas públicas também patroci-
nem atletas em fase de desenvol-
vimento.

"Essa é uma coisa que nós va-
mos fazer levantamento também,
nas empresas públicas brasileiras,
quantas delas têm patrocínio para
os nossos atletas olímpicos. Por-
que é muito fácil querer patroci-
nar um time que é campeão, eu
quero ver é patrocinar um menino
ou menina da periferia desse país
que quer participar do esporte",
afirmou.

Lula também criticou o despre-
paro do país para fomentar o es-
porte desde a base, com escolas
sem estrutura e sem apoio técnico
aos talentos, ressaltando que é
preciso aprender uma lição com a
última edição olímpica. O presi-

dente afirmou querer participar
de uma reunião de planejamento
com as entidades esportivas para
o próximo ciclo olímpico.  

"Quando eu digo que a gente
deve aprender uma lição, é que
eu disponho, eu estou me ofere-
cendo aqui publicamente, se o
[Paulo] Wanderley, que foi o che-
fe do nosso Comitê Olímpico,
quiser convocar uma reunião, no
Rio de Janeiro, com os atletas,
com os dirigentes das entidades
do judô, do boxe, de qualquer
coisa, para gente discutir o que
fazer nos próximos quatro anos.
Como preparar esse país para dar
um salto de qualidade?"

A medalhista de ouro Bia Sou-
za, do judô, afirmou ser uma hon-
ra conquistar uma medalha repre-
sentando o Brasil, e citou a impor-
tância do Bolsa Atleta, modalida-
de Bolsa Pódio (que pode chegar a
R$ 16.629/mês). "Posso dizer que
transformou não só minha vida,
mas a de todos até aqui. É um
grande investimento que a gente
pode ter na nossa carreira, nossa
vida. Nos ajuda a investir não so-

mente no esporte, que é nossa
maior dedicação, nossa maior
prioridade na vida. Fazemos mui-
tas abdicações para estar aqui. E
nossa grande realização é estar
em Jogos Olímpicos representan-
do o Brasil", afirmou.

Medalha de bronze no Taek-
wondo, Edival Pontes, o "Neti-
nho", também destacou a impor-
tância da política de apoio aos
atletas. "O sentimento é de grati-
dão, agradecer esse programa do
Bolsa Atleta, que no começo da
minha carreira foi muito impor-
tante. Eu precisei muito de mos-
trar meu talento, e não era bom
de patrocínio, essas coisas, en-
tão, o Bolsa Atleta que me ajudou
a conseguir viajar, ir bem nas
competições".

Também em pronunciamen-
to, a primeira-dama Janja da Sil-
va, que representou o presidente
Lula em Paris, durante os Jogos
Olímpicos, exaltou a bela campa-
nha das mulheres brasieiras que,
pela primeira vez na história,
conquistaram mais medalhas
que os homens.

HOMENAGEM

Candidaturas: negros
e mulheres receberão
recursos até o dia 8 

SETEMBRO

ANDRÉ RICHTER/ABRASIL 

As candidaturas femininas
e de pessoas negras às eleições
municipais de outubro vão re-
ceber recursos de campanha
até o dia 8 de setembro, menos
de mês antes do primeiro tur-
no do pleito.  

A  data  foi  acordada on-
tem durante reunião entre
representantes de partidos
que vão disputar as eleições
e a presidente do Tribunal
Superior Eleitoral (TSE), mi-
n i s t r a  C á r m e n  L ú c i a .  O s
p a r t i d o s  p e d i r a m  a o  T S E
mais tempo para distribuir
as verbas.

De acordo com o calendário
eleitoral, os partidos têm até
sexta-feira (30) para efetuarem
a distribuição dos recursos do
Fundo Especial de Financia-
mento de Campanha e do Fun-
do Partidário para as candida-
turas femininas e de pessoas
negras.

Para as legendas, o prazo
diz respeito à liberação dos re-
cursos nas contas nacionais
dos partidos. Após a liberação,
os valores serão distribuídos
aos candidatos.

Segundo a presidente do
PT, Gleisi Hoffmann, os re-
cursos do fundo foram rece-
bidos na semana passada e
há dificuldade para fazer o le-
vantamento de todos os can-
didatos que terão direito aos

repasses. O partido tem 36%
de candidaturas femininas e
deve aplicar cerca de 30% dos
recursos em candidaturas ne-
gras.

"O PT tem 26 mil candidatos
a vereadores e vereadoras,
mais 1.380 candidaturas a pre-
feituras. Nós temos que levan-
tar todo mundo do sexo femi-
nino, todo mundo que é preto
e pardo, separar mulheres
brancas e mulheres negras pa-
ra efeito da cota. Então, não se
faz isso com rapidez. Muitos
candidatos ainda não abriram
suas contas, estão em processo
de abertura."

Além da presidente do PT,
também participaram da reu-
nião representantes do PL,
MDB, PSOL, PSD e PSB.

Em outubro, as eleições te-
rão 240.587 candidatos negros,
o que representa 52,7% das
candidaturas. É a segunda vez
na história que o número de
candidatos negros supera o de
brancos, que este ano são
215.763.

O primeiro turno das elei-
ções será no dia 6 de outubro.
O segundo está marcado para
27 de outubro apenas nos mu-
nicípios com mais de 200 mil
eleitores, e nos quais nenhum
dos candidatos à prefeitura te-
nha atingido mais da metade
dos votos válidos (excluídos
os brancos e nulos) no primei-
ro turno.

Não precisa de advogado para
pedido de pensão alimentícia
RAYSSA MOTTA/AE

Por 10 votos a 1, o Supremo
Tribunal Federal (STF) confir-
mou que não é preciso ter um
advogado para dar entrada no
pedido de pensão alimentícia.
Basta que a pessoa se apresente
pessoalmente diante do juiz pa-
ra expor seus argumentos.

Essa já é uma previsão legal,
mas a Ordem dos Advogados do
Brasil (OAB) acionou o STF pe-
dindo que a legislação fosse de-

clarada incompatível com a
Constituição porque, na avalia-
ção da entidade, viola o direito à
defesa técnica, o devido processo
legal e a isonomia do processo.

A lei em questão está em vi-
gor desde 1968 - antes, portanto,
da promulgação da Constitui-
ção Federal. Ela dispensa a pre-
sença do advogado na audiência
inicial da ação de alimentos. De-
pois disso, a pessoa precisa
constituir defesa ou o juiz deve
fazer isso por ela.

O julgamento foi concluído
no plenário virtual do STF. Nes-
sa modalidade, os ministros re-
gistram os votos na plataforma
virtual, sem debate presencial
ou por videoconferência.

Prevaleceu o posicionamento
do ministro Cristiano Zanin, re-
lator do processo, que defendeu
que o rito especial para a ação
de alimentos tem como objetivo
garantir o acesso à Justiça com
urgência.

"A meu ver, a dispensabilida-

de do advogado nesse momento
específico e inicial da ação de
alimentos é uma medida de na-
tureza cautelar que busca pre-
servar a própria integridade do
alimentando. É, ainda, uma eta-
pa prévia à constituição da lide
justificada na urgência da pre-
tensão deduzida, momento em
que não se observam partes em
conflito", argumentou em seu
voto.

Apenas o ministro Edson Fa-
chin ficou vencido.

STF

Saúde monitora passageiro que chegou
em Guarulhos com suspeita de mpox
PAULA LABOISSIÈRE/ABRASIL 

O Ministério da Saúde foi no-
tificado sobre um caso suspeito
de mpox envolvendo um passa-
geiro que desembarcou no do-
mingo passado no Aeroporto In-
ternacional de Guarulhos, em
São Paulo. Em nota, a pasta in-
formou que o Centro de Infor-
mações Estratégicas e Resposta
de Vigilância em Saúde (Cievs)
recebeu a informação da Agên-
cia Nacional de Vigilância Sani-
tária (Anvisa), órgão responsá-
vel pelo registro e processo mi-
gratório para entrada no país.  

De acordo com o comunica-
do, o passageiro foi atendido pe-
lo posto médico do aeroporto
durante a madrugada e encami-
nhado para uma unidade de
pronto atendimento (UPA) do

município de Guarulhos para a
realização de exames. “O pa-
ciente está em bom estado e foi
levado para isolamento em um
hotel da região, onde ficará até
os resultados dos exames esta-
rem disponíveis, ontem”.

O ministério destacou que as
autoridades de vigilância no
aeroporto tomaram “todas as
medidas de desinfecção e moni-
toramento das outras pessoas
que se encontram na área de es-
trangeiros inadmitidos”. “Não
há informações sobre histórico
de viagem do paciente por áreas
afetadas pela cepa 1b, motivo do
alerta internacional emitido na
última semana pela Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS)”.

“O Ministério da Saúde segue
acompanhando atentamente o
caso ao lado do Cievs de São

Paulo, da Anvisa, do Ministério
de Portos e Aeroportos, da Polí-
cia Federal e do Departamento
de Migrações, ambos do Minis-
tério da Justiça e Segurança Pú-
blica”, concluiu a nota.

ANVISA
Em nota, a Anvisa informou

que, no domingo, a equipe do
posto da agência no Aeroporto
Internacional de Guarulhos foi
acionada pelo serviço de saúde
local após a identificação de um
passageiro com sinais e sinto-
mas compatíveis com mpox.

“Em conformidade com o
plano de contingência estabele-
cido, o Centro de Informações
Estratégicas em Vigilância em
Saúde do Estado de São Paulo
(Cievs-SP) foi imediatamente
notificado e o caso foi encami-

nhado para isolamento e reali-
zação de exames no serviço de
saúde do município de Guaru-
lhos. Posteriormente, o paciente
foi transferido para o Instituto
de Infectologia Emílio Ribas, na
capital paulista”.

De acordo com o comunica-
do, o passageiro havia chegado
ao aeroporto mais de dez dias
antes da notificação, no dia 14
de agosto, e estava em uma área
restrita para pessoas que aguar-
dam os trâmites para pedir refú-
gio. “A Anvisa entrevistou os ou-
tros viajantes no local, aplicou
397 questionários, mediu a tem-
peratura e verificou sinais da
doença na pele. Nenhum novo
caso foi encontrado. Além disso,
foram implementadas medidas
ambientais de limpeza e desin-
fecção no local”.

Terça-feira, 27 de agosto de 2024
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Número de incêndios
florestais no RJ já
subiu 85% neste ano

QUEIMADAS

O número de incêndios flo-
restais cresceu cerca de 85%
no estado do Rio de Janeiro es-
te ano. Segundo dados do Cor-
po de Bombeiros Militar do
Estado do Rio de Janeiro
(CBMERJ), só nos oito primei-
ros meses, a corporação já
atendeu 6.178 ocorrências a
mais do que no mesmo perío-
do do ano passado.  

Em 2023, o CBMERJ atuou
em 11.037 combates a fogo em
vegetação. De 1° de janeiro a
23 de agosto foram 7.417 cha-
mados. Já em 2024, até agora,
houve 13.595 acionamentos,
2.558 a mais que em todo o
ano anterior.

O Rio de Janeiro (4.513), São
Gonçalo (569) e Duque de Ca-
xias (561) estão no topo do ran-
king dos municípios mais afeta-
dos, seguidos por Maricá, Nova
Iguaçu, Niterói, Araruama, No-
va Friburgo, Campos dos Goy-
tacazes e Volta Redonda.

POR TERRA E AR
A corporação atua por terra

e ar no combate aos focos.
Aeronaves, drones, viaturas
especializadas e bombeiros
militares especialistas em in-
cêndio florestal trabalham dia
e noite para evitar a propaga-
ção das chamas. Outra arma
que a corporação utiliza, cada
vez com mais frequência, é a
informação. Campanhas na
imprensa e nas redes sociais
alertam para os riscos de práti-
cas comuns que podem levar a
grandes desastres ambientes,
com prejuízos para a flora, a
fauna, vidas e bens.

“Hoje contamos com viatu-

ras de última geração equipa-
das de fábrica com motobom-
bas portáteis, abafadores,
bombas costais, foices, enxa-
das, enxadões, pás de campa-
nha, e pás de bico, além de
tanques flexíveis com capaci-
dade para 25 mil litros, que
permitem o abastecimento de
água pelos helicópteros da
corporação. Também foram
adquiridos recentemente
equipamentos como motos-
serras e afiadores de corrente,
sopradores e bombas costais,
motobombas, mochilas de
ataque, abafadores, além de
kits para atividade em monta-
nha e barracas de campanha”,
detalhou o secretário de Esta-
do de Defesa Civil e coman-
dante-geral do CBMERJ, coro-
nel Leandro Monteiro.

O Corpo de Bombeiros do
RJ conta, atualmente, com
dois Grupamentos de Socorro
Florestal e Meio Ambiente (1°
e 2° GSFMA), localizados es-
trategicamente no Alto da
BoaVista e no município de
Magé. São unidades especiali-
zadas no atendimento a estes
tipos de ocorrências, que são
mais comuns no período de
estiagem, entre os meses de
maio e outubro. Nesta época
do ano, o CBMERJ ativa, ain-
da, a Operação Extinctus, re-
forçando o efetivo em todo o
estado com Guarnições de
Combate a Incêndio Florestal
(GCIFs).

O CBMERJ também realiza
operações simuladas periódi-
cas e treinamento constante
da tropa, em preparação para
estes tipos de ocorrências.

VENEZUELA

Fiscal-geral notifica de novo
opositor Edmundo González
LUCAS PORDEUS LEÓN/ABRASIL 

O
principal candidato
da oposição vene-
zuelana na eleição de

28 de julho, Edmundo González,
foi novamente notificado ontem
pelo Ministério Público (MP) do
país sul-americano. O fiscal-ge-
ral do MP, Tarek William Saab,
determinou que González com-
pareça à sede do órgão hoje, em
Caracas.  

Ele deve prestar esclareci-
mentos sobre a investigação
contra os responsáveis pela pá-
gina na internet onde a oposição
publicou as supostas atas eleito-
rais que dão vitória à González.
Na última sexta-feira, o candi-
dato já havia sido notificado pa-
ra comparecer ao órgão ontem.

O MP avalia que a manuten-
ção da página mantida pela opo-
sição com as supostas atas pode
incorrer em crimes como “usur-
pação de funções, forjamento de
documento público; instigação à
desobediência das leis, delitos
informáticos, associação para
delinquir e conspiração”.

A investigação do MP da Ve-
nezuela aponta que a página na
internet busca usurpar as com-
petências do Conselho Nacional
Eleitoral (CNE), única institui-
ção com poder para publicar os
resultados das eleições na Vene-
zuela. O chefe do MP, Tarek Wil-
liam Saab, afirma que os “su-
postos documentos” são falsifi-
cados, “causando a difusão des-
ta informação falsa para agitar a
população”.

Em uma rede social, o candi-
dato que alega ter vencido a
eleição contra Maduro comen-
tou sobre a investigação e ques-
tionou a imparcialidade do fis-
cal-geral venezuelano

“O Ministério Público preten-
de submeter-me a entrevista
sem especificar em que condi-
ções devo comparecer e pré-
qualificar crimes não cometi-
dos. O fiscal-geral da República
tem-se comportado repetida-
mente como um acusador polí-
tico. Condena antecipadamente
e agora promove uma intimação
sem garantias de independência
e do devido processo”, afirmou
o González.

PROTESTOS
O governo de Nicolas Madu-

ro tem acusado Edmundo e Ma-
ría Corina Machado de serem os
responsáveis intelectuais pela
violência cometida no contexto
dos protestos pós eleitorais com
objetivo de promover um golpe
de Estado. 

Os atos teriam levado à
morte de mais de 20 pessoas,
além de 2,2 mil presos e mais
de 100 feridos, incluindo deze-
nas de agentes das forças de
segurança.

Por outro lado, a oposição
acusa o governo de fraudar a vo-
tação do dia 28 de julho e de re-
primir e prender aqueles que se
manifestam contra a reeleição
de Maduro. Organizações de di-
reitos humanos estimam que fo-
ram realizadas 1,3 mil prisões
arbitrárias pós eleição.

Capitão do iate de luxo que
naufragou sofre investigação
KATHARINA CRUZ/AE

O capitão do iate de luxo que
afundou na costa da Sicília, na
Itália, na semana passada, en-
frentará uma investigação ofi-
cial por homicídio culposo e
naufrágio negligente, anunciou
o Ministério Público italiano on-
tem. James Cutfield, 51, era o
chefe da tripulação a bordo do
iate de 56 metros, que virou no
meio de uma tempestade seve-
ra, matando sete pessoas, entre
eles o magnata britânico Mike
Lynch, sua filha de 18 anos,
Hannah, e o chef do iate, Recal-
do Thomas. As informações são
da CNN.

Cutfield e outras 14 pessoas
sobreviveram ao naufrágio -
incluindo a  esposa de Mike
Lynch, Angela Bacares. Acre-
dita-se que um fenômeno cli-
mático conhecido como trom-
ba d'água, um dos vários tipos
de tornados, tenha virado o ia-
te. No entanto, as autoridades
italianas estão investigando se
as ações da tripulação e o ma-

nuseio do barco contribuíram
para o naufrágio fatal .  Cut-
field, nascido na Nova Zelân-
dia, não está sob custódia, de
acordo com promotores italia-
nos,  mas não pode deixar  o
país enquanto a investigação
estiver em andamento, aponta
a CNN.

As vítimas provavelmente
estavam dormindo no momen-
to da tempestade, disse um
promotor no fim de semana, e
seria por isso que não conse-
guiram escapar. No sábado, 24,
o promotor e o chefe da equipe
de recuperação do corpo de
bombeiros disseram que cinco
corpos foram encontrados no
mesmo cômodo do navio, o que
pode significar que eles esta-
vam procurando por uma bolsa
de ar enquanto o navio afunda-
va. Os investigadores alertaram
que as circunstâncias do nau-
frágio permanecem em grande
parte obscuras, incluindo se
havia uma caixa-preta a bordo
do navio e se algumas das esco-
tilhas do navio foram deixadas

entreabertas - o que explicaria
por que ele afundou tão rapida-
mente.

Segundo a CNN, a expectati-
va é que as equipes de salva-
mento levantem o Bayesian nas
próximas semanas. Pela lei ita-
liana, o custo de içar e resgatar o
iate recai sobre o proprietário.
Como a empresa de Angela Ba-
cares é dona do navio, eles pre-
cisam encontrar uma empresa
de salvamento, realizar o resga-
te e entregar o iate às autorida-
des italianas como parte da in-
vestigação, disse o promotor
principal, Ambrogio Cartosio,
no sábado.

Depois que o iate for içado,
os investigadores determina-
rão se as escotilhas estavam
abertas durante a tempestade,
acrescentou Cartosio. Os pro-
motores italianos também in-
vestigarão se o imediato do na-
vio estava na ponte quando o
navio afundou e se alguém
tentou alertar os passageiros
sobre o perigo iminente, desta-
cou a CNN.

ITÁLIA

Desabamento
de caverna 
de gelo 
mata turistas
RAISA TOLEDO/AE

Um turista morreu e dois es-
tão desaparecidos depois que
uma caverna de gelo desabou
no sul da Islândia, no último
domingo. Uma outra pessoa fi-
cou ferida, mas foi levada ao
hospital e passa bem. Um gru-
po de 25 pessoas visitava a ca-
verna, na geleira Breidamer-
kurjökull, acompanhadas de
um guia. As informações são da
BBC. De acordo com a reporta-
gem, as equipes de resgate reto-
maram ontem as buscas pelos
desaparecidos na geleira. No
domingo, o número de inte-
grantes de equipes de resgate e
socorristas chegou a 200, mas
as buscas foram suspensas du-
rante a noite, devido às condi-
ções climáticas. O chefe da po-
lícia local, Rúnarsson, confir-
mou que todas as pessoas en-
volvidas eram turistas estran-
geiros e informou que não há
nada que indique que a excur-
são não deveria ter ocorrido. 

ISLÂNDIA

PM apreende uma
tonelada de maconha 

COMPLEXO DA MARÉ

DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL 

Policiais militares do Bata-
lhão de Ações com Cães (BAC),
com auxílio de três cadelas,
apreenderam uma tonelada de
maconha em uma escola da re-
de municipal de ensino na co-
munidade da Nova Holanda,
no Complexo da Maré, zona
norte do Rio de Janeiro.  

Durante as buscas, as cade-
las especializadas em localizar
armas e drogas indicaram a
presença de entorpecentes nos
dutos de ar condicionado da
área externa da escola pública.
Seguindo as pistas dos ani-
mais, os policiais localizaram e
apreenderam 250 tabletes de
maconha, avaliada em R$ 1
milhão.

A escola está sem aulas des-
de a semana passada, por cau-
sa de uma ação das forças de
segurança do estado que estão
há oito dias demolindo ma-
nualmente diversas constru-
ções do tráfico de drogas na
Maré, avaliadas em R$ 30 mi-
lhões.

OUTRAS AÇÕES
Uma equipe do Batalhão

em Áreas Turísticas (BPTur)
apreendeu armas e munições
na Rodoviária do Rio. Os poli-
ciais realizavam abordagens e
revistas a um coletivo vindo de
São Paulo, quando duas mu-
lheres tentaram fugir de forma
suspeita.

Elas foram abordadas e os
policiais encontraram o arma-
mento em suas bagagens. As
suspeitas foram conduzidas
para a delegacia, onde foram
autuadas em flagrante.

Já no domingo passado, po-
liciais militares do (BPTur)
apreenderam três pistolas, 15
revólveres, sete carregadores e
diversas munições, também
na rodoviária. A equipe teve
atenção voltada para uma pes-
soa que se afastou rapidamen-
te dos policiais, levantando
suspeita.

Durante a revista, o material
foi encontrado na bagagem do
suspeito. De acordo com o ho-
mem, o armamento veio da ci-
dade de Caratinga (MG). O sus-
peito foi autuado em flagrante
e passará por audiência de cus-
tódia para definir se a prisão
em flagrante será transformada
em preventiva.

Nota
CAIXA CULTURAL APRESENTA MOSTRA 
GRATUITA FARÓIS DO CINEMA 

A partir de hoje, a Caixa Cultural Rio de Janeiro Unidade Passeio
sedia a mostra gratuita Faróis do Cinema dedicada exclusivamente
a cineastas do sexo feminino. A quarta edição da mostra
permanecerá aberta até 8 de setembro, de terça-feira a domingo,
a partir das 13h. Haverá distribuição de senhas 30 minutos antes
do início das sessões e das atividades extras. A programação pode
ser acessada no site da Caixa Cultural. Serão exibidos 12 longas-
metragens dirigidos por diretoras brasileiras de várias gerações, e
11 longas e quatro curtas indicados por elas como seus “faróis”,
ou seja, filmes que influenciaram suas carreiras ou serviram de
inspiração, informou à Agência Brasil a curadora da mostra,
Mariana Bezerra Cavalcanti. “A mostra fala mais dos filmes faróis
do que das obras das diretoras, nesta edição”, explicou Mariana.
Ela celebrou o fato de o evento poder reunir, atualmente, um
número significativo de diretoras de cinema, coisa que há alguns
anos não era imaginável. “Felizmente, tem aumentado a
participação de mulheres no cinema nacional”, disse.

No México, manifestantes se
opõem à reforma no Judiciário

Manifestantes ocuparam as
ruas de diversas cidades do Mé-
xico no domingo passado, para
se opor à proposta de reforma
no Judiciário feita pelo presi-
dente do país, Andrés Manuel
López Obrador. Na frente do
prédio da Suprema Corte na Ci-
dade do México, protestantes

pediram "independência judi-
ciária" e "respeito à democra-
cia". Segundo os críticos, os pla-
nos governistas enfraquecerão o
equilíbrio democrático.

A proposta de Obrador suge-
re que os cargos de juízes sejam
sujeitos a eleição, o que os ana-
listas acreditam abrir espaço pa-

ra juízes politicamente tenden-
ciosos e com pouca experiência.
As mudanças ainda precisam da
aprovação do Congresso, onde a
coalizão governante tem a
maioria.

Funcionários e juízes do Tri-
bunal Federal estão em greve, o
valor do peso caiu e empresas fi-

nanceiras internacionais de-
monstraram preocupação com
a situação. O embaixador dos
Estados Unidos no México, Ken
Salazar, alertou que a eleição de
juízes é um "risco" para a demo-
cracia do México e que "ameaça
o relacionamento comercial his-
tórico" entre os dois países. 

DEMOCRACIA
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Trump planeja contraofensiva
contra a candidata Kamala Harris

O candidato republicano à
Casa Branca e ex-presidente dos
EUA, Donald Trump, anunciou
uma nova fase agressiva de sua
campanha para combater o im-
pulso sustentado da candidata
democrata e atual vice-presi-
dente, Kamala Harris, com uma
agenda mais ocupada em Esta-
dos de campo de batalha e
maior alcance para homens e
mulheres mais jovens, eleitores
que ele vê como cruciais para a
vitória.

Os conselheiros de Trump,
que estão se preparando para
que Harris desfrute de um im-
pulso pós-convenção nas pes-
quisas, dizem que ele será mais
ativo na campanha após definir
um ritmo modesto quando o
presidente Biden ainda estava
na disputa.

Trump terá eventos na quin-
ta-feira em outros lugares em
Michigan e Wisconsin, seguidos
por um comício na sexta-feira
na Pensilvânia.

Ele está planejando uma sé-
rie de entrevistas e, após uma
longa ausência, voltou a postar
regularmente no X onde tem
quase 90 milhões de seguidores

Harris acaba de sair de uma
Convenção Nacional Democra-
ta em Chicago que foi orquestra-
da para apelar ao mainstream
político, repleta de bandeiras
patrióticas, cânticos de "EUA!" e
suas promessas de endurecer a
fronteira - um potencial proble-
ma para sua campanha - e refor-

çar os militares.
Os democratas se uniram en-

tusiasticamente em torno de
Harris e estão demonstrando
apoio de maneiras marcantes. A
campanha de Harris disse no
domingo que arrecadou US$
540 milhões no mês passado,
com US$ 82 milhões vindos du-
rante a convenção.

No fim de semana, a cam-
panha de Trump se dirigiu a
elei tores  mais  moderados:
mulheres.

ELEIÇÕES NOS EUA
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